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Avaliação de Idoneidade e Capacidades Formativas 

para a Especialidade de Estomatologia 
 

 
 

Tabela de Avaliação de Idoneidade e Capacidades Formativas para a Especialidade de 
Estomatologia 

Idoneidade e Capacidades Formativas em Estomatologia 

 
I. Estrutura 

 
A. Indispensável 

 
1. Instalações 
    - Instalações próprias e individualizadas 
    - Ambiente digno para os doentes e profissionais 

- Acessibilidade a todo o tipo de doentes 
- Sala de espera 
- Receção 
- Gabinetes de consulta com privacidade 
- Gabinetes de procedimentos técnicos 
- Gabinetes de trabalho 
- Sala de lavagem e esterilização 
- Sala de reuniões 
- Sistemas de comunicação 
- Recolha de resíduos 

2. Equipamento 
- Equipamentos de Estomatologia (requisitos técnicos e ambientais) 
- Cadeira para médico(a) 
- Banco para assistente 
- Acesso adequado a meios complementares de diagnóstico e 
terapêutica 
   . Computador 
   . Ampola de Rx 
   . Revelador de RX/RVG 
   . Fotopolimerizador 

3. Pessoal 
- Quadro próprio com: 
   . Mínimo de 2 médicos especialistas em Estomatologia 
   . Diretor de Serviço especialista em Estomatologia 
   . Pessoal administrativo 
   . Técnicos de Saúde Qualificados (Enfermeiro e Auxiliares) 

4. Processo clínico integrado em arquivo clínico 
- Processos e arquivo estruturado  
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B. Desejável 

 
- Gabinetes médicos individuais com privacidade, estanqueidade, 
ventilação forçada e climatização por ar condicionado 
- Instalações sanitárias separadas para doentes e profissionais 
- Sala de Radiologia com ortopantomógrafo e tomografo 
computadorizado de feixe cónico 
- Bloco operatório e sala de recobro próprios 
- Sala de Reuniões 
- Biblioteca do Serviço com livros atualizados e assinatura de revistas da 
especialidade/ Acesso direto em rede 
- Sistema de ar condicionado 
- Processo clínico informatizado 
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II. Processo 
Assistencial 

 
Indispensável 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desejável 

 
1. Atendimento de doentes personalizado e com dignidade 
2. Atividade Assistencial e procedimentos técnicos 

- Qualidade, diversidade e quantidade de acordo com as normas em 
vigor (Manual de Boas Práticas em Estomatologia)  
- Indicadores obrigatórios de referência: 
   . Nº total de consultas/ano  
   . Diferenciação entre Primeiras Consultas e Subsequentes 
   . Nº e tipo de Atos Médicos ou por cada Setor do Serviço 
   . Razão entre o nº de Consultas e o nº de Médicos   
   . Nº de Internamentos e Tempo Médio de Internamento 
   . Razão entre o nº de Intervenções Cirúrgicas e o nº de Internos 
   . Nº de episódios de Urgência Externa e Interna do ano transato ou 
caso não haja Urgência, obrigatoriedade de providenciar ao Interno a 
frequência semanal de 12 horas num Serviço de Urgência, ou de Apoio 
ao SU, tuteladas por um especialista em Estomatologia 
   . Tempo dedicado a preparação teórica, ensino, investigação e 
atualização (mínimo de 10% do tempo de cada médico) 
   . Evidência do nº e tipo de atos médicos próprios para a formação 
anual dos internos. 
3. Gestão do Serviço  
- Estilo de gestão que estimule: 
  . Envolvimento e participação de todo o quadro clínico e restante 
pessoal na dinâmica e desenvolvimento do Serviço 
   . Avaliação e valorização do trabalho em equipa (nível de autonomia, 
qualificação e eficácia na coordenação) 

 
1.Atendimento personalizado de doentes em gabinetes individuais 
com total privacidade 
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III. Atividade 
Formativa para 
a formação de 
especialistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
Indispensável 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desejável 

 
1. Atividades regulares de formação contínua ou permanente 

- Programa de formação pós-graduada da responsabilidade do Diretor 
de Serviço onde conste: 
   . Carga teórica dos diferentes estágios previstos  
   . Calendário de reuniões clínicas regulares periódicas 
- Nº e tipo de Eventos Científicos organizados 

2. Orientadores de Formação 
   - Relatórios de Atividades do ano anterior enviados à Direção do 
Colégio de Estomatologia (em janeiro de cada ano) 
3. Meios materiais de apoio 
  - Acesso dos profissionais a revistas da especialidade 
  - Meios audiovisuais adequados para sessões clínicas 
4. Avaliação do sucesso da atividade educacional e formação 
  - Envio de relatório anual de atividades do interno, com a classificação 
contendo: 
   . Tipo e tempo de estágios frequentados 
   . Nº e tipo de atos médicos realizados 
   . Nº e denominação de eventos científicos frequentados e ou 
realizados (mínimo de dois - publicações e/ou apresentações)  
    - Realização de Publicações  

 
- Atividades de Investigação 



 

Aprovado em Conselho Nacional 03-09-2024 e enviado ao CNIM na mesma data.  
Aguarda pronuncia pelos órgãos competentes. 

 

Idoneidade e Capacidades Formativas em Estomatologia 

IV. Processo de 
avaliação de 
idoneidade 

Artº 14 e 15º do 
Regulamento 
Geral dos Colégios 
de Especialidades 
da Ordem dos 
Médicos  
Regulamento n.º 
628/2016 
Diário da 
República, 2.ª 
série — N.º 128 — 
6 de julho de 
2016  

1. Tipos de avaliação de idoneidade 
      - Avaliação Inicial 
      - Monitorização/Renovação Anual  
      - Recertificação Periódica (de 3 em 3 anos) 
      - Reavaliação (para alargamento de idoneidade parcial) 
2. Método de avaliação de idoneidade 
     - Visitas aos Serviços por 2 membros da Direção do Colégio, um 
elemento designado pelo Conselho Regional da OM territorialmente 
competente e um representante dos internos designado pelo CNMI.  
3. Forma de pedir as avaliações de idoneidade 
     - Requerimento do Serviço em causa, do Ministério da Saúde ou por 
iniciativa da Ordem dos Médicos 
4. Expressão do resultado das avaliações de idoneidade 
     - Idoneidade total para a formação 
     - Idoneidade parcial para a formação (mencionar tempo e áreas de 
formação abrangidas) 
     - Idoneidade total ou parcial condicional (mencionar quais as 
condições de que se faz depender estas idoneidades) 
     - Sem idoneidade para a formação     
5. Número de capacidades formativas – mencionar a capacidade 
formativa do Serviço em cada ano de formação 
6. Calendário 
      . Envio pelos Diretores de Serviço dos questionários de caracterização 
de idoneidade e capacidades formativas para a Comissão Regional do 
Internato Médico até 1 de março de cada ano e pronúncia da OM sobre 
as idoneidades e capacidades formativas até 30 de junho  
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V. Condições 
curriculares - 
estágios 

 
 
1.A formação especializada para habilitação ao título de especialista em 
Estomatologia consta de 37 meses de estágio de Estomatologia e Cirurgia 
Orofacial, 3 meses de Cirurgia Geral, 3 meses de Otorrinolaringologia, 1 
mês de Anestesiologia, 2 meses de Patologia da Imunidade, 2 meses de 
Dermatovenereologia, 4 meses em áreas cirúrgicas da cabeça e pescoço, 
4 meses de Cirurgia Oncológica de Cabeça e Pescoço e 4 meses de estágio 
opcional. 

2. 10% a 15% do tempo do estágio realizado em Serviços de 
Estomatologia ou similares deve ser dedicado a atividades de formação 
não assistencial nomeadamente formação teórica, teórico-prática, 
preparação de artigos, apresentações orais, cartazes, investigação e 
outras atividades formativas não assistenciais consideradas de relevo 

para a formação dos internos.  
3 Nos estágios cuja duração não exceda três meses, o tempo destinado 
às ausências justificadas dos médicos internos, como por exemplo férias, 
comissões gratuitas de serviço ou outras interrupções laborais, não 
poderá exceder 25% dos mesmos. Nos casos em que o total de 
interrupções laborais exceda esse valor, o respetivo tempo de estágio 
terá, obrigatoriamente, que ser compensado.   

 
4. A distribuição dos estágios dos internos é da competência e 
responsabilidade dos Diretores dos Serviços ou equiparados, ouvidos os 
médicos Orientadores de Formação.  
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